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A  naç3. b r if iU ira ; amanhece hoje festiva. N éste3» He 
março^ recordamos I964_ quando eram apeados do poder, os 
que estavam levando o Bia>ll a anarquia ao descrédito c to  
caos. Bendita seja ts la  data. Enquanto ninamos que problemas 
os mais diferentes, afligem ainda não só países vizinhos, mas 
inclusive os rrais d i.lan ies . aqui, de noite ao sul há paz. peise* 
vtianca  e trabalho. Nâo é . xagero nenhum em se afimar que 
hoje o Brasil é nm dos melhores e mais br*m organizados de lodoa 
os paises do mundo Nestes lO anos. os governos revolucionários 
deram a esta Pátria amada, aquilo que está contido na própria 
bandeira nacional; ordem e progueso. Há trabalho para Iodos, 
o analfabetismo eslá sendo e« radicado, a previdência tocla l ampa 
ra 8 Iodos, mormente o homem dn compo. As telecumunlca- 
çóe* e a Transam asonica. s8o hoje orgulho da nãção. Em  10 anoa 
pi< g uedíu-se verlig  nosamente em. Iodos os setofCS; graças às 
habilidosas poltticas de Castelo Branco. Costa c Süvaj Oaras* 
tazu Médici. ex - p re s ld iite s  quem aiciir-m  épcca quando gover- 
naram o B rasil, como temos certeza, marcará época também, o 
govêiDO Ernesto  O eisel. embuido dos mesmos ideais de seus 
valorosos antecessores. M A R Ç O , lO A N O S  D E  P A Z  E  T R A ­
B A L H O .

DurafLra ^iivicuífura e Comércio .
T o m  0 0 0 0  p a r a

Lhefp de Ofici.nii Mecanica

poga-se berr]
Tratar na Fazenda Rio C laro , de segunda a sexta .  feira, das 8.00 ás 17,00 hs

idu.
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C O R C E L
A cad j 7,^ aioutos. ym novo Corcel dcfxa 

a itoba de montagem da Ford em Sâo Bernardo do 
Campo, S P . D tn iro  desse ritmo, o Corcel aring u a mar> 
ca das 300 mil uoidades na ultima ^egudda*fclra) dia 
25. comemorada com uma pequena solíoldade oo Coo* 
.«elho Nacional dos Reveodedores Ford .

Na ocasião. Jovepb W . O ’ N eili, presidente da 
Ford B ras il, reiterou: " O  Cotcel, ao atingir as 300.000 
unidades, continua sendo um dos maiores suces<os de 
vendas do mercado automobilístico brasileiro

Mecânica Permanece
Entrevistado quanto aoa boatos que giram em 

totne do Corcel, O ’ Nletll esclareceu que desde abril 
de 72 a Ford fá tomou as medidas necee^ária» para 
g íraa tlr  a continuidade de produção da can o , inclusi­
ve da seu motor. “ Nãu devemos royalties a nioguém 
Êco m o  comprar um apartameato ou uma casa. Quando 
voê acaba de psgar as prestações, ela é sua e você 
rrcebe a e^entua” .

O ’ N e ill afirmou que, assim, tiião haverá modi* 
í cações na mrcâa*ca do Corcel. A  preocupação da 
f  mpresa, nesse aspecto, è apenas aprimorar ainda 
mais e produto. A  linha ’ 74, por evemple. pa«sou a 
In c lu i', como equipamento de sêne. uma barra compen- 
sadora no eixo traseiro, que evita a inclinação demasi'* 
ada da carroceria nas curvas, e uma alavanca de 
marchas mais comprida e mais fácil de manusear.

“ Além disso • concluiu * já  estão prontos os

S Rfverd^d r

C om em orações
Em Lençóis, a partii das 8 hs. da manhã, haverá come- 

moraçSo do 3 l d t m aicc , pelos estabelecimentos de ensino da 
cidade, que se concentrarão na Conha A cústica . A s  comemora­
ções seiãocoordeoadas pela P ie fc ilu ra . A s  9 hs, de hoje. haverá 
missa campal.

izaicãc Je }]oje 12 Paginas

modelos dos anos futuros, qne chegarão ao marcado 
dentro do espirito de aprimoramento que faZ parte das 
tradições da Fard  do B rasil.

O  estila in^eiramente nacional do Corcel 
[desenvolvido por Roberto A raú jo  e sua equipe ] 
caiu no gosto do público aão vai sofrer maiores 
alterações nos proximos aoos''.

Uma história de êxitos
/ Apresentado ao público em setembro da 

tQõS c  (.'orcei superou todas as expectativas feitas 
antes de seu lançamento, chegando à marca das 5000 
un'.dades já  em janeiro de 1909.
Era meados de '71. a íam ila C orce l, com seis modelos 
Incluindo o Ford Belloa chegou á marca das 100 mfl 
unidades produzidas. A fab iicaçãodo C arce l 200 mil 
ura G T  amarelo- acentrecu dia |3  de novembro de *72.

Hoje. cora 52%  de participação cm sua fa ixa  de 
mercado e um total de 12)3% de teda produção automo' 
biltstica nacional, o Corcel bate sucessivas recordes 
de produção e v in d as . Só para este ano. está prevista 
uma produção tnioiina de 76 400 unidades:

£s«a posição foi conquistada pelo Ford Corcel 
tanto por suas caracteri*tic8s de conforto c durabSidade 
como pela peifr>rmaoee econômica de seu motor da 4 
cilindros, reconhecidamente o de menor consumo de 
combustive» de toda a indústria automoblIitUcn brasi' 
le tra.

Ford Lençóis Paulista c Região



íftofmntoprm

il*vctor«tico UU •liitmi, Qu« 4 vtado AO 
0«É«al iMfAt V«lk«w«̂ cn. o«r«AU è 
pui(w>« um ineomR*r4v«i. Rfcmift>Ado 0» aldio# di «onoiâo.

VQlftnM

dKVtthrV mi«w«4.na PAMtf* • ftO G«pA»

êutiflj duou

Ele já está aqui 
em nossa loja.

Viu o carrão que te espera? *
É o TL Personalizado.
Um TL superequípado. pelo preço 

normal do T L
Por isso mesmo vamos avisando que ele 

não é fabricado em'massa.
Leve ISSO em consideração e venha vê-lo 

ainda hoje.
Nds temos planos para v. sair daqui 

com ele.
E só V. não demorar.

TL PERSONAUZADO
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S. A. Lençoen$e d« Comércio e Automdvuif
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Migue! de Olivcird em Lençóis dia 2 8 / 4  Sociedade cm destaque
O  cugi)i’ ta Miguel de Oliveira^ ítibo desta 

cfdade, atnda em l.o  luger oo "raaklog ’’ oiuaàial dos 

m éiies ligeiros, poderá v ir a Leeçóts Pau lh ia  as^í«tir 

as comrmoracoes doa festrjos do 1 l6 .o  aaiver^Ar<o de 

Leoçóis Pauli^ta. D ias atrás, oosta reportagem esteve 

preseore no gabioete do prcíeito Rubens Pietraroia, 

que confirmou sua intenção de convídsr ofictalmente 

o pugilista para assistir as comemoraç&es, ocasião em 

que será alvo de homessgens aos lençoenses.

M  o r r e u Kíd J  ofre

Na madrugada de domiogo ultimo, após so­

frer grande enfermidade, moireu cm São Paulo, o técni 

CO de box Aristíde^ ' K id ”  )ofre, pai de Eder jofre.* 

K>d Jofre esteve em Lençóis em fevereiro de IgóQ em 

companhia de seu filho Eder, quando de uma luta a* 

presentada com o pugilista O iip is  dos Santos  ̂ efeti 

voda no Ginasium de Esportes.

2>r. S u iz  ^ernaqdo SelUs de Jlndrade
Médico de crianças

T)ro. Irene J^lddia da Costa Jindrade
Médica de Senhoras

Atendem diáriamente: Associação Beneficente H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R E S ID Ê N C IA  E  C O N S U L T O R IO : Rua 7 de Setembro, n.o 865 (perto do C O R R E IO ) esquina 
Coronc) Joaquim Anselmo Martins

L E N Ç Ó IS  P a u l i s t a  -  e s t a d o  d e  s a o  p a u l o

c e a  a Rua

Hir^e Ernest Hemingway:
— A giandeza e a ícaier corrida de obstácu­

los que já se correu Muitos entram.
Fouco« sobrevivem,
Médice sobreviveu.

Bra&IlU. |0 ,C8 horas, dia 15, m is roarçoi 
800 1974,

Nessa data B rasil tem novo presidente.
Seu nome Ernesto G eisel, que iccebnu a pre- 

.«idiacia das mães do tão querido Em iiie  G arrsstazú 
M id ic L

As nossas boas viaóas ao General Ernesto 
Geisel e a nossa eterna gratidão ao General M édicí.

F O R M A T U R A

Chute na Cone 'a Dudu, o Z f c * .  o N rt e o Edu . Só a s s ic  êle acredita 
no T R !  da Alemanha.

Acoateceu no dia 72 p. p. as seienidades de 
colação de gráu, de mais uma turma da Faculdade de 
D ireito de bauru.

Com essa formatura Lençóis ganhou 5 compe 
tentes advogsdos.

A  turma de formandos recebeu o nome de 
“ Turm a D r. Pedro Barbosa Ribeiro” , numa fusta heme 
nsgem ao mais jovem ptofeeror da Faculdade.

A  sei‘ .̂ ão so ltD C teve lugar no Ginasium Alf<c 
do de Casiilho .

A entrada do< formandos, fo i devèras emocto 
OBDte. sendo tocad . o H ino Nacional peío* mú»icos 
do 4 o B . P e após palestras e discursos, scguiu'se 
a entrega do« diplcmas.

Parentes c amigos dos formandos lotavam as 
depeodeecias do ginásio.

Porem o acoBtecimento culminante das soleoi 
dades, deu-se no dia seguiatc, sábado, com triunfal 
* Baile de Gata*’, com a orquestra de S :lv ío  M azuca, 
dando aquele «om todo especial.

A decoração do Bauru Tónis Clube estava 
multo linda, com muitas flôresi e os bailarlaet esta- 
V841 animadíssimos.

Quem e-tava bar-ba-ra de elegante, era a So 
nia Bas5o, num lindo longo encampado. Alem de mui­
ta gente bacana de Lençóis, destacavam se pela ele** 
gãada, a Ana da Silva e a sta . C ícero Rodrigues 
Coelho.

Os S/nokipg e longos se misturavam. c<̂ n* 
fundindo 'C o negt<- do rigor mascuHno com o v s r i« ' 
do colorido das dsmas.

E is os nomes dos novos advogados lençoenses 
Antonfo Carlos N eili Duarte,Anronio Santíssimo, Cice 
ro Rodrigues Coelho< Ooí|ande Saarino Bass«> e W il 
60.1 Frezza los quais desejo brilhante carre ira .

P o r  R im e d e r c i

O  Zagalo  precisa perder essa mania.
Para o Paulo Cezar dá a cami-a lO| paia 

Ademir dá ^'Guia*'.

Em Sta. Catarina rhoveu tanto, que foi a p ri. 
meira vez que se viu Tubarão »sr de>tiuido por água.

A Diretoria do Santos garantiu que n time 
nunca mais jogará em  ̂ampioas contra o G u ira n i. O 
que a torcida campineira fez, para os saotlstas nada mais 
t  do que papel de ” B U G R E  *.

Para o meu amigo T jlo m e i, a seieção tem que 
chamar ainda, além do C eza r. o Brandão, o Eurieo, o

De norte ao sul do Pais, as cheias continuam 
’’eochendo”

Na tra«eíra de uoi FN M  de Birigul estava es 
crito: "N asc i seic deme. vivo na banquela**.

Graníso danifica cafezais

Errte  grani*o. caldo ao ultimo dia IQ na Pa- 
znnda e Ba iiro  Fartu ra , dacficou  seriameate os cafe 
za<s daquele local e bem as-ím. daoirícando também 
outras plantas no distrito de Alfredo Guedes. O  feno 
n e ro  segundo ioformações crlh id ss junto a C asa da 
Agricultura, prejudicou em 30% , a produção, aproxt- 
nadameote.

Realfzar‘ se..J eo dia 20 de ab ril, as l7  horas 
na Igreja M atriz N . S . da Piedade o enlace matrimo. 
n isl da doutora Oionelia Giaeometti co a  o dr. E i  io a  
M ai.

- C A R B O N O '

Gen'e!-.. como a ciência está avan çad a ,..já  e« 
tá fuQcionanda pelai o sistema “ Papel Carbòno á dia- 
tâncía ". 8 gente e*C'eve aq u i... e aparece « li : sacou ? 
sl não sacou aão faZ matl l im  dia qualquer eu expLco 
tá ?

E  agora vamos. *'Prá frente B ras il, festejare 
os hoje o (Oo. aniversário da Revolução...”

Sone-Kíte

(  i W A L 1 T a \  se compra n'>, L O J A  L U M I N A T T I
fene - 20172

R u a  IS do N ovom bre, E7I - L on çóis P o u lis ta

y  y
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\í>lkswagen zero 4

so  e zero mesmo quam 1 esta
♦ ' no Revende r Autoriza t
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Há uma diferença entre 
tim Volkswagen zero 

uilômetro e um 
olkswagen de primeira 

mâo.
Zero quilômetro é o 

que está marcado no 
velpdmetro.

De primeira mão é o 
que sai diretamente do 
Revendedor Autorizado 
para V.

Aânal, a Fábrica 
Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mão. 
Revendedor A utorizado 
Volksw agen é segurança.
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Revendedor
Autorizado-
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S. A. Lençoense de Comércio e Automóveis
Avenida 25 'dc Janeiro. 537 Fone, 20121 Lençóis Paulista
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Dr. Jorge Frederico

Vieira

LuiU  Uluyi 1 w p/ uUulI^
_ / I s  m e lh o re s  o fe r ta s  d<̂  7 3  f e r e m  j e i t o s  p e ta

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

Casa de M óveis M oretto R A IO  X

Em 74, M U R ET T O  faz m uito  m ais por Você I
atende com hora aareada

Compre pelo Crédi"Mor: Crédito Moretto, Crédito Maior !
Rua Flo rianu  Peixoto. 756

Você ganha no preço e na qualidade

R U A  15 D £  N O V E M B R O  N .o 564

c a s a g r a n d e BAR LAN CH O N ETTE t t

V o/é/ro jÇ. Ccsagronde

modernsmente instalada ra Rodoviária, a

c: a s a o  r a n d e B A R L A N C H U N E T T E

café, sanduíches, p»steis,vitaminas, Sorvetes Espumoni, sgora também Chiclet Americano A O O GO

J)r. Xaciono ^ernarde^ fi!ho / c rm a d c  Coraçoo de Jesu^
A D V O G a DO D E

C IV IL  C R IM IN A L  T R A B A L H IS T A
Deciü (  eiso Camp.ínari

A C ID E N T E i  D Ü  T R A B A L H O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS
D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U 4  S A U D E

E S C R IT O R IO  — Rua 7 de Setembro — Fone 17
Rua X V  de Novembro — Fone. 20006

Planfâc ae J{oje

Fa rmacia

F a rm a lo p e s

r. J cã o  paccoh  Primo

Atcade pelo I . N . P .S

Mŵ dieo < Operador > Parteiro

■ do Departamento da CríanÇa 

Cartefra do Cooaelho Regional de M edíciaa a.f) 7021

L E N Ç Ó IS  p a u l i s t a

J)r. Sidto

S u iz  Best

C IR U R G IÃ O  D E N T lS T V

-  R A IO  X  -

l l c n á e  f Ó B e a t c  c o m

kora narcada

C O N S U L T O R IO  -

Rua Geraldo de Barroa.

B.o 714



t\ènde-se o Fusca usa 
daquela professora que só usava

o  Fusca para ira aula.
Quando v. compra um 

Fusca usado no seu 
Revendedor Autorizado 
VW, ele lhe é entregue 
compictamente revisado, 
em condições ideais de 
uso e acompanhado de 
um Livrete de Serviços 
Técnicos que lhe dá direito 
a duas revisões gratuitas 
e à garantia de 2 meses ou 
3.0W) quilômetros.

V. saoe a procedência do 
veículo que está comprando.

£  na hora de trocar, v. 
vai comprovar que um 
Volks usado, adquirido no 
seu Revendedor 
Autorizado, obtém sempre 
maior valor de revenda.

Antes de andar por aí 
atrás daquele Fusca da 
professora, do padre ou do 
médico, venha conversar 
conosco.
Revendedor Autorizado 
Volkswagen é segurança.

Revendedor
Autorizado

S. A. Lençoense de Comércio e Automóveis
Avenida 25'dc Janeiro, 537 Fone. 20121 Lençóis Paulista



o E C O • P A U IM A

Associação dos Fornecedores dc Cana 
da Zona de Lençóis Paulista

A ssem b lé ia  G e r a l
O rd inária

E D IT A L  D E  I.»  f  2 .i r o N V O C A Ç A O

De conformidade com o i Estatuios Sociais fi 
cam convocados os senhores associados da Associação 
dos Fornecedores de Cana da Zona de Lenççis Fau . 
libta para assembléia geral extraordinária, a realizar-se 
na sede da associação sita à lua Coronel Joaquim 
Anscirno Martins n.o 407 nesta cidade de Lençdis 
Paulista, ás 7 (sete) horas do dia 31 de março oe 
1974, para tratar da seguinte O R D E M  D O  D IA :

a) Tom ar conhecimento do relarórto do Presl> 
dente, discutir e votar os atos gestivos e pare* 
ccr do Conselho F isca l referente ao ba

lanço e contas do exercido  findo em 3 i de 
dezembro tíe 1973;

b) Ele ição dos membros do Conselho de Admi* 
nistração para o Irièmo 1974/1977;

c) Eleição dos membros do ('onselho Fiscal e 
Suplentes para o l'ièn lo  1974/1977:

d) Outros assuntos.
N 10 havendo numero leg<ii para realizar.se 

f  assembléia à ho>a marcada, em primeira convocação 
rralízbr se á duas (2) horas depol.' ,̂ ou se)a, às o ,00 
horas, em segunda convocação, com qualquer nume. 
ro de associados presentea.

Outrossim , comunicamos que se acha à dispo 
sição dos senhores associados o relatório a que se re 
fere a letra “ e "  do ari. 15.0 dos Estatutos Socia is , na 
sede da Associação.

Lençóis Paulista; 28 de fevereiro de 1.974.
Jácomo Langona 

Diretor . Presidente

Oração do €sPinto Sonto

Leiam e Assinem “ O EC O ’’

Espirito Santo, você que iiic exclarece tudo; 
que ilumiaa todoa os meus caminhos para qne eu atin 
)a o meu Ideal, você que me dá o dom divino de per 
doar c esquecer o mal que fazem; e que todos os 
Instantes de minha vida estA comigo; eu quero neste 
cu to diálogo, agradccer-ibe per tudo e confirmar mais 
uma v rz  que eu nunca quero m : separar dc você, 
por maior que seja a llusáo material n io  será o m í­
nimo da vontade que sinto dc um dia esrar com você 
e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.
(A  pCsSoa deverá fazer e«ta oração 3 dias se 

guidoa. sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias será al* 
caoçsda a graça, por mais d fieil que seja)

Publicar assim que receber a graça

M  L  )

Produto  da

AÇUCAREI R A

Z ILLO

LORENZETTI

(U%ÍT)a São Jd ié )  

e que orgulha o mercado

n:icicncl

doçura.

Falou enrt
/ /

M O D A I I

F a l ou

Chasie a Í Soutáque
k U  N X V  Dfc N O V E M B R O  N U  505 — F O N E  20015 -  Lm çó is Paulista

M inistério da Fazenda
Delegacia da Receita Federal em Bauru
(A:<8essoria de Relações Publicas)

Programa Imposto dc Renda - PIR / IQ74

C orvém  So b er :

C K ‘ a ncvus - sãr> entregues cot» os conjuntus envelo**

pado.<i. Tem  validade até |979  e cotea verde e amarela (os atuais 
vermrlho^i só vigoram até 30/4/74). L E M B R E T E : só receberá 
C lC  novo quem declarou ou le  inscreveu no C P F , c a  1973.

Pormulários • juotamente cam o lívreto, C lC  e etiqueta
são entregues prio Banco ao qual o contribuinte entregou sua 
declaração cm 1973.

Contribuintes oãa v iacu N io s * são aqueles que entrega

ram suas declarações noá orgaos fiscais. * '̂este caso n Delegacia) 
Agência ou Posto da Receita Federal fará a vínculação *'ex of 
fício” . isto é, o s ‘ conjuntos cnvelcpadcs”  de cootribuintCH aão 
vinculados serão di»tnbuidns a um btoco que fará a eotrega.

Devolução des coniun*os • segundo as instruções, r»s bao

cos conservarão em seu poder aré 2g de a b iil. O s conjuntos enve 
lopados'* de contribuintes não vinculados serão devolvidos antes 
daquela data.

C1C« trocados - se o contribuinte receber C lC  que nã j

ibe pírtence, deverá eotrrgá-lo ro orgãn fisca l, que o remeterá 
ao Núcleo de Informações Econom iro-Fiscal da I 'R P .  Ne<>ie ca­
so. será usado o C i .  anterior, até 30 de abril, prazo em que 
haveiá insiiuçõcs pare emi.̂ -̂ ão da 2 .a via ou certidão daquele do 
cumento.

Pagamento do imposto de Renda no ato • não é oecestá

rio visto no D U A  (Documento U nicode Arrecadação). Deve «er 
ser preenchido oo quadro 08 da expressão “ pagamento no ato".

Maiores informações pndem ser ob 'iJas oo Plantão F is . 
cal dd Delegacit da Receita Federal, em Bduru. na agência da 
Receita P e d e a i em M anha e nos Postos da Rccena Federal da 
rrg iâ  0 .

Eddie Fraoqui Morgado 
A<sesior

Agrad<?clmenlos
A vila “ Repke'’ agradece às autoridades municipais, poli­

ciais desta cidade e a guarnição de bombeiros de Bauru, pelos 
seus a-sidu^rs tra b a lh o s  pre'-tado* nas buscas do corpo de )osé 
Aparecido Dam8^ceno desaparecido no lío  Lençóis no dia 18 dn 
C(.-rrtotc e encontrado ás 10 bs. do dia 23.

€aiccc de h\oje Í2  pugmas



N

Voce já  conhece VW- Diagnose ? O raio X  do seu Vw ?

Na **Salca” oode você poderi coahecer o

itDOf defeito do seu V W

O  Dlagooae •  revolução nos atuais netodos

de Prtstação de Serviço.

S. A. Lençoense de Comércio e Automóveis



Novena do Menino |esus Pr^ga

O h, Jesus que disseste*, pede e receberás, pro 
cura e acberáa. bati e a pOrta se abrirá:

Pôr iotcrmedio de M aria , Vossa Sagrada Mãe 
eu bato, procuro e Vos rogo. que tbioba prece seja 
acendida- (Meaciona-se o pedldc).

O h . Jesus que disicrstts. tudo que pedires ao 
Pa i em meu aoioc t ie  areiideiá. Por iorerm eiio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu humildemeote rogo ao 
Vosso i^ai em Vo*so nome que mtoha oração seja ou 
vida. (Menciona.«e o pediduj-

O h, Je«u< que dlsscMe^j o céu e a tarra pa*sa 
rão mas a m>rha palavra não passará. Por intermédio 
de M aria Vossa Sagrada M ãe, eu ccn íio  que miaha 
oração seja ouvida. (Menciona se o pedido),

Rczam 'se três Ave M ana e uma Salve Rainha. 
Em  casos urgentes esta ooveua poderá ser (ei 

ta em 9 horas.
M  L  J

Medidores nts akmbiquts

De fontes competentes, somos informados que, 
dentro em pouco, será obrigatória a aplicação dos me 
didotes nos alambiques de fabricação de aguardente.

Muitos dos notsot leitores devem recoidar*sc 
que em l9 ^ i, essa lei fa esteve em vigor e os medido 
res estiveram em função pelo espaço de algum tempo 
sendo revogada mais toide.

Prefeitura Muuicipal de Lençóis
Paulista

Concorrência Pública n.o 1 /  74

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, torna 
público, á todos quantos vircm ou conhecimento tiverem 
do presente Ed ita l, que re encontra à ven la  um 
caminhão Chevrolet, ano de fabricação 1,951. avaliado/ 
em C r$  3,000,00 ( i<ês míl cruzeíror ), equ p>do com 
carroceria de madtira

O  Edital completo e maiore* informações 
pnderão ser obtidos oa Diretoria do» Seiv ç>  ̂ Ã;imÍDi$

trativos da Prefeitura Muo<cipal. á Rua C c l. Joaquim 
Aa.elm o M artin*. S75, no horário de expediente, até o 
dia do vencimento que aera aa M.Cfl horas do dia Og 
de abril de l9 7 l ,

Lençóis Paulista, ^0 de março de 1q74

Regioaldo Rossí 

Diretor

núario estatísNco do

Brasi! - 1973

Já se encontra á venda na Delegscia de 
Estatística de IB G E  em São Paulo, na rua Araújo. 
124. rv Anuário Estatístico ds B ra s il 1973  ̂ que pode 
ser eocootrsde também nas agencias de Coleta da 
fundação IB G E  no Interior do E«tado, a C r$  60,00

O  Anuário Estati*tÍco constituí a mais imporr 
tjnre contribuição do IB G E  á divulgação das estanstí' 
eas brasileiras, ajustando-se sua publicação á meta 
da entidade de oferecer ao i u uarios. com apreciável 
atualização, cs principais resultadc.s* dos levantamen­
tos efetuados no Pais

Enriquecido por cetea de ISO gráficos em 
cores, abrangendo todos os setore* compendiados na 
rdicão. o anuário 73 apresenta amda o« re«ultados 
definitivos do Censo Domografteo de 1970 e dos dado* 
preliminares do Censo Agropecuário Cerca de bO 
tabelas dão o quadre demográfico do P a is . com resulta- 
dos finais por Unidades da Federação e Muaicipio>, 
confronrando*os com os censos anterior**, desde <872. 
com cspecifjção por idade. sexo. re» dèocia (rural cu 
urbaaa] nivel educacional, ocupação tcorõm iai setor 
de atividade*, nacionaildsoe, rePgião c outros dados 
lelat.vo* á familía e domicilio-

No setor econômico o Anuário 73 cferecc ta­
peias sobre silvicultura, pesca, agropecuária, industria 
eomerco interoo r exterior. »egu>cs, ^erv'ço<. irans- 
porte*. com uixeções, mercado m<>oerá<io e financeiro 
propriedade, vun>umo. con'a« nacionais etc- Outros d.s- 
dos atualiz do«, sobre a '-iru ção cultural e social a 
situação, admloisttaiiva e polrica aiém de Índice» de 
produção rea! da* lndú'‘trtas de tracformaçâo 
armazcoage-ti. stLgem . força de trabalho e outros 
constam da pub icação.

Prrfeitura Munidpai de Areiópolis

C on corrên cia  P 4b lico  n .o  02/7<

JO A O  b a t i s t a  d o s  s a n t o s . Prefeito Mt* 
oicipal oe Areiópolis, Estado de SSo Paulo , usiodo 
oe suas atribuições le g iis . (oroa publico que re ilíz a . 
rá no dia 15 de abril de 1.974, às iS.OO horas, na Pre 
feitura M unicipal, uma CoDConèocia Publica para A- 
L IE N A Ç A O d e ?  (dois) veícu los, a aaberi

Um  õaíbus, marca Fo rd , ano de fabrícaçio  
t.953 com motor 1.957:

Um cam iohio . maica Po id . ano de fabrícaçio  
1.960 com motor rctormadoi

As propostas deverlo  ser entregues na Secre 
taria da Prefeitura M unicipal de Areiópolis. O s referi 
dos veículos encontram xe à di^posiçSo dos interessa­
dos no Alm oxarifado d l Prefeitura. O  valor mioime 
das propostas será de 0 $  lOXlOb.OO (deis mil cruzeiros)

Prefeitura M unicipal de Areiópolis, 
em 27 de março de 1974

Jo9o Batista dos Santos 
Prefeito M unicipal

M íssas da Sem a
de 3 l de março a 6 de abríl

Domingo - M aria D av.la  Ztllo  (6 hs.) Naide 
Grandí PaschoarelM (6 hs. S  Beo.) Xntonío Carneiro 
N ello , Nelson Piga e Lazaro Lucas [0 hs,J Joscfma 
G . G a li ( i9  h s )

S gunda - V irg ílio  C icco n i (6 hs. Cemit.) A u ­
gusto Lu iz  Psccola (19.30 hs.)

Terça .  Lar aa Criança (6 hs.) A s ilo  N.a S a 
dos Desarpparados (6,30 ha.J

Quarta - Pelas Alm as do Purgatóiio (7 bs.) 
V ia  Sac a («9^30 hs.)

Quinta - Maria José Mendonça (6 hs. H osp L 
tal) Angelina Z illo  (7 hs. M atriz). Pelas Alm as do 
Purgatório 119.30 h». S. Ben.)

Se ita  .  Pedro Conegilan (7 hs.) Pelo Aposto» 
lado da oreçSo e Rdinaldo Tadeu da Silva t l9 ,3 0  hs.)

Sábado • Rafada G a ltg o  P isch ra J  e E liza  
Borin (19.30 hs. M atriz). U s:aa Barra Q iande 
( l j ,3 0  hs.)

Asord voce pod e comprar nas

4 4

I
\̂

f »

C o n su lte  seus preços e p l  âuos de v e n d a !

Sua vsita st-rá brm acolhida, mesmo que seja por simples curiosidade

Sençóis peulisto - P̂ ûa phricno peixote, 133



Mov, Religioso

iS

Morreu, ecabou... tem

certeza” ?
(Ev . Jofio 11, 3 8 7.17,20 a 27. 33b a 45)

O t  smigoa que acnmpipham e«ta rcluna de 
O  E C O ] 8 cada d li  mais lida por mais e m a ii pessoas 
devem ier ouvtdo dizcr maib lu  nunub a>!ini • “ Pois 
é ..fu laao  morreu, coitado. Acabou tudo..." Setá mes* 
mo? Tem  certeza que tudo acabou?

Pois bem. Quem ier ou cp ISo ouvtr a leitura 
do Evaogeiho de hoje. airavé» do padre, nas missas 
dêsle domiBgo, com um pouco de attnçSo p' detá 
Bctar que moner nSo  ̂ acabS' de umn véz por to 
das. Esta passagem de hoje; oarrada por João (O  C . 
vangelisií) é uma ma.avilha da graça Jesu< ant'‘S de 
devolver a vida a seu graode amigo Lázaro, morto 
há já 4 d>as e com um mal cheiro insuportável, chora 
profundamente. Bia a amizade humana, S o evangelista 
Io) bujcar os mais aptos para fundamentar a fé de seus 
leitorct em Cristó. Que fonte maravilhosa de fé, esta 
de res'ucitar um morto em decomposição, leahzada 
numa familía conhecida, às vésperas da Páscoa e di»n 
te de uma multidão favorável e as vézes hostil. Após 
chorar com oa que choram, Jesus dá ordem à beira do 
túmulo: " L A Z A k O  V K M  P A R A  F O R A ’’. E  o mo-to 
ievaDtou.se e veio para fora. 6 '$e  ato de Jesus, não foi 
para fazer bt.níto para a muttid9o. Foi isto aim, para 
provar que fôra enviado par Deus e que tinha (e tem) 
poderes sobre a morte. Prometeu ressucitar nos no 
ultimo dia, se vivermos em comunhão com ele. Tanto 
mais gloriosa será nossa ressureição, quanto mais líver 
mos promovido em nós e nos irmãos a vida que Deus 
nos comunicou.

Mas nisso tudo surge um fato grave: Retsusci 
tando Lázaro. Cristo estava lavrando sua própria sen 
tença de morte. Mas Jesus garantia naquele momento 
que Ê le  era a “ ressureição e a V id a" e quem nele 
cré , mesmo que venha a morrer, viverá. E  quern esii 
ver vivo e neie também c ié r não morrerá eternamen. 
tc” .

Então, a morte corporal será superada, pois 
nada mais è do que um episódio da vida humana.

Devidu ao Espirito Santo inseiido em nós peiu batis 
mu verdadei'ii, continuaremos vivend<> em >ut intrg i 
d-rde individual no mundo de Deus. O  modelo de^se 
tipo de vida é 0  Cristo ressuciUdo, Na cCnver>a en­
tre M aila e Cristo, nega.se a motie co ipo ia l. A por­
ção mais nobre, «quilo que realmenle p e ifazo  homem 
contínua vivendo sem interi upção. desde que o homem 
esteja unido com Cristo pela fé. Nesta suposição a 
separação da alma do co;po mateiial nem merece a 
qualificação de mune fcunforme 2 C o i. 5.1; e ainda 
o prefacio das missas Ue < efuntos). E is pois, o pon. 
Io alto do olimii-mo C’ inã<>que aqui nos é proposto 
como ideal a ser abraçado e vivido.

Perdeu -se

Peideu se, em 5ão Pauto, a Carteira de Idea 

tidade p.o R. G . 3.126,028 e a Carteha bindical n.o 

175, de proprUdade do sr, S ilv io  Rodrigues da Süva, 

residente nesta cidade.

ov PÁSCOA
A P a n » f*c Q d o ra  **M AR10 . oulso seus fregueses que recebeu grande qunntiòoâe da
OUOS OE Fi^SCOfl dos mais ofomadcs morco, tois como : - S O D K ES En , LRCTR. 

GüLCORfl. FRLCH l, etc.

F a ç o  n u g  r e s e r v a   ̂ guardamos pata vocè até a P A S C O A  e entragáramos

em sua casa.

O s O V O S  D E  P A S C O A  vendido* ptU  P A N IF IC A D O R A  “ M A R IO ”  são guardados e a  Câmaraa 

e Balcões de Ar Rcírig*rado, especiai.s para Chocolate».

Por issc, afirmamos O VO S DE Pa SCOA é com a

Panificadora M á r io ^ ^

Televisores Geladeiras Máquinas de Costura -  Rádios etc

Tudo a preço mais barato da praça

C onsu lte  e v e rá !

R u à  XV d « N ovem bro, 754 - Fone 060 •  L en çó is P a u l i s t a



BELEZA N A O  V A I N A  M ESA

Vdi no chão.

Os pisoõda M ATERIA IS P/ C(.^NSTRUÇÓ£S M O RFTTO  

quiilquer imóv.l.

iorizam

y/fr/f/ccdi cerânj/cas. tuco a preços especiais

V «ja  n iadêlos •  cô re i de to co s que você n un cu  so n h cu  qu e e z istia se m . 

P a g a m e n to s  fa c i l i ta d o s .

Materiais p/ Construções Moreíto
Avenida 9 de Ju lho , 761. Lençóis P au lts li

fabrica de tacos

é o melhor negocio
P R R f l  C O m P R f l  E U E n O R  DE imúuEis 

P R O C U R E  f l

I M O B I L I Á R I A  
JA R Y  S / C  LTD A .

Adm isUtraçêo e Vendas de Imóveis

U m a  o rg o n tz a c S o  o s c ru lc o  c  P ío g r r s s o  Òc 

L e n ç ó is  P o u l is t o

R U A  C E L . J o a q u i m  a . m a r t i n s  70 i

F O N E  20131

Menoel Lopes

C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A  S U A  C L IE N T E L A  N O S  H A 3 1 T O S  T R A ­

D IC IO N A IS  D O  S E U  E X C L U S IV O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O c L  L O P E S

( M A N O E L  L O P E S )

F A R M A L O P E S . a  s u a  f i l i a l  r u a  F L O R U N O  P E IX O T O . 922.

Leiam e A ssinem
O ECO

2)r. J\einaláo S e lis
Sum inotfi

Cirurgião Dentista

R à lO  X

Atende se dUriamente das

8 as i I  d f manhã

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

A V .2 5  de janeira l0 5  - Fone 20-126

Lençóis Paulista

(

i
i
f
I

Casa de M óveis D IE  G O L I
d« J o s é  D i e g o i i  

TEM  DE TUDO PARA EM BELEZAR SE U  LAR

M oveis de todos os tipoSí Fogõeci. T e lev iso res, G elodexrap

o poDfo alto da elégancía de seu lat e«serapre na vanguarda dos preços baixos

Televisor T E L E F U n KEN A imagem mats viva
c ̂ 36 imses sem entrada

R Uiá Anita Gar.bjl Jc '21 Fone 20118

Ito
I



SO C IA IS
»  4  «  *  *  •  4

P A Z E M  A N O S  
H O J

Sr. José Serralvo, sr. 
R beito M a'Co|ino, sU . A ngrU  
Maria FetQandes, sraAngeiina C i 

'flió Fernandes esposa do sr. José 
Antonlo Fernandes

Dia 1/4
Sr Benedtto Oeraldo 

>dos Santos, »ra. Reny M aro lmu 
Menegoii, esposa do sr. Bene­
dito hugenio Menegoa: Antonio 
JüSo Foganholí

Üia 7/4
Edite Campanari Lopes, 

•C-pr.sa do sr. Manoel Lopes: sr. 
.Az ii M arqui, sr. Mario Fugan- 
*hóJi

Dia 3/4
Sr. Rubens Salles, jovem 

LU'Z de Saniis P ilho
Dia 4/4
C lovis PaccoJa. sr. Adol­

fo Ranzani, s r jo a q u .m  Carra igo  
de Freitas, dona Italia tu c ia  Da- 
Iaqu4 de Freitas, esposa do sr. 
J :.-quim Camargo de Freitas. 
5 la . Aparecida oe Lurdes da Silva

Dia 5/4
Sra. Jupira de O liveira 

Paccola, espoaa do sr.J Ângelo 
Augusto Paccola, Antonio Ptan 
cisco M aitins

Oia 6/4
Sr, Ângelo Petenazzi, 

sr. tíenediio Cavassutl, W agner 
José. filho do sr. Francisco

MdnoH Oonsalver e dona Benedita herna des G on­
çalves, sra LIzolete M arcilía S. C is t ilh o n u  esp. tío sn 
Nwinton Castigliom , residente em Mogi oa« Cruzes

Dra. Irent- Alc.(J'a da Costa A\ndradc

H cje , aniversaria a Dra, Irene A lcid ia da Costa 
Andrade, digníssima esposa do D r. i.u iz  Fernando 
Le ilis  de Andrade, médica de senhoias. nesta cidade 

A  distinta'aniversM b.nte de hoje os cordiais 
e sinceros comprimentos de O* E C O . *

Rtruniáo Rolaria

Sexta feira, às 20 hs. o Rotaty C lub  tíe Len- 
<̂ óis paulista realizou mais uma reuniào janiar festivo 
no Lençóis Hotel.

Fsliveram  presentes as autondades: sr. R u­
bens Ptctiaio ia, p e ftilo  municipal .  dr. J ú lh  tíonettt 
F ilh o , ju iz de direito e exma esposa - dr. Armando 
N o g o a ; promotor publico e <xna esposa - dr. Lu iz 
Augusto de «_ liveira Castro , delegado de policia - sr. 
Decio Celso  Campanan, pre'^ldcnte da câmara e exrra .
«Apo»ft. I e ip ec itim en ie  coovidadt^ : »r. T o s íc o  Alb«rto
IMa c c a  t  e^po^t *  gr. Atc«4bdre b iK o  e txo ià»  « ip o iâ . re
p r« iê o lto d o  O ISC O .

P * i o pglettrftnte da ooite o d r . 3»$é R^I>erto M atktâ  
dog que »e fen «  acom paubar de «ut

V e iiO ij «abr« o U m »  "O o d e  e^tá o teu irmáo'^ pa^eAtr» 
cnaeoificacfieote aprogeotada •  que tomou p a rt cu lar a te n ç io  do» 
preaentea, ni»t obAlacite o guaiae em toruo* eoj certoa to
pico#. <le t in t »  pubreaa que.* a tua lm ente , preocupa todoa aquelea 
qu- aeotem amor pela p rn iim o .

O pa e rU ao te  reproduaiu ÍDumt^on **alideg^' Dáo *6  Jo  
maa de diver^aa partea de frm od j. reproduç6ei qu« toe» 

M íD proíuDdam cule a e m» de todo  ̂acr hnm am i.
Fü i uma phievíra qgo poderia »«r cham ada de a lerta  aoa 

que v ivem  albeti.a aoa probié^mAf cu i p a u U . nee^t« d*»z>*
^audou ao paleotraute o ro ta iian o  iCdemir ('ooegliao 

que como aempro, Tui de um a felic id»de uníca em aua «auda fto
O ar. Jo«é Rr>b<.*rto Mora*^ do« Saaina fo i cootem piad » 

com beliaiAimo b riode , como também outraa pcaroaa. ru jau  oreaea 
çaa. 0 R o ta ry  reodeu-lbea oa aeua aitradecuneutua daq tela msoeí^ 
ra  toda partioo lar.

Ecacerraedu » rauD iio . o d r  W atdfiroiro Faocola presidente 
do R o ta ry  af^radeceii ao paleatraote e coovèdadoa. protongaado ae 
depoia. Dum» expoatféu que tocoUt bem de pe to, o coração doa 
preeeDte^, porque Urobem  ae referiu • *'Oode eata o teu ir m io " .

Pdrã quem sabe comprar

Preços de confecções femininas:

Blusas de

Pieço

43,00

Desconto
25,00

Agora

18 .00
«V «• 55.00 16 ,00 39.00
»* ^ 32,00 16,00 16,00
m •* 58 00 29.00 29,00

Vestidos de 68 00 33,00 35.00
aa M l35 .ee 40,00 95.00

CoDfuoto» de 17C.0Ü 85.00 85,00
- 158.L'o 48,0o 110.00

Camíaola de 33,00 ;6,oo 17,00

Preços de confecções masculin?s:

misas de 4Q.00 20,00 29,00

35,00 15,20 19,80

itnLa de Malha de 59,00 30.00 2 9 .Í0

O U aU O fiD E  fl TODfl PROUfl

C.ASa S PERNAM BUCANAS

8eu  cred ito  a b e rto  n u m  p ie car  de o lh es

Dr. Lu iz  L a r l o s  Brosco Vaz
EN G EN H EIRO CIV IL

C R  E A .  n o 2 l . 2 . . 5 / D P
flojefos, fíâmlnistrocâo. Calculo E&frufural c Seruicos Topográficos

E scritó rio A venida B r a s i l  n .o  963

-  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  —

f

reso Ivido o seu proDiema!

Chevette por ^pena.s 
sem iuroS

428,00
mensais

Visite —  C j i í t l  - Coméicío ae Veicules 3. j l.


